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TR,ilT, II[),O O,H,1 l�IISSO-E�S prejUIZO augmentará demais chfJgasse a uma solução defini
fi fi i� in .. de 10,000 kilometros quadra- tiva com qua_1quer. uma ,dessas

dos, caso sophismern-se os tra- partes do antigo vice-rei nsdo,
tados, dando como divisa uma a republica do Pamguny pro
linha pouco mais ou menoíil testaria, pois nu nca foi �er?1iN. S. que da foz do Chapecó nado o seu lr;�bdo de l�rrntesirá ii foz do Chopin. 'I

com a Republica Arg�ntlnd, e((Jontinuação) O territorio agora domina do o Pilt'aguay não deixa va
,

deNa demarcacão relativa de- pela Hepuhlica Argentina en- p,retend,er como SI;11 o terruoterminou-se 1\ foz do verdadei- tre os rios Parané.,« Uruguay no dos lHIssões,
ro Pepiry em 2709' 29" /I baixo entranha-se com uma cunha A meu vêr os direitos do P:Ida embocaduru de um affluen- dentro dos Estados do Rio ragllily a este territorio sã»
te conhecido da margem es- Grarid , do Sul, Santa Cathari- muito menos duvidosos do quequerda do Uruguay por nome na e L10 Paraná, 08 da B.epubliea Argentina.URUG-UAY-PITÃ. E' preciso men- Limitando-se o :!juste aos O quartel-generul d'cnde
cionar que o mappa e indica- termos do art. 5·, embora .iin- emanavam as ordens e () gIJçõss que serviram para esta da seja prejudicado, e o Brusil ver no das i\1issõl!s, t!rll Assumdemarcação, foram fornecidos terá por linha de fronteira ... as pção e não Buenos-Ayres, guerpelos jesuítas: e que 1IU notou e divisas naturaes do Uruguay. de 1538 a 1759, quer airid t
accordou-se entre os cornmis- do Pepiry, do Santo Antonio n

I muitos al1l:os dep(.is du ex.
sarios estar errado em quanto a do Iguassú. linha mais facil,de! pllb;l? Jus J;�UI�iIS e da des
posição da bocca �o Pcpiry , guardar; pois sendo estes rIOS tru rçào das ,I118soes., .que se acha, não acima .d� em- encachoeirados, e na q uasi t�- Desapparecido o VICe-l'e�na-bocadura do Uruguay Pitã.rnas tulidade de seus cursos encai do do Prata, com a emanCIpaabaixo, d,ella 2 1/�. de leg�a: () I xados,entre. rochas, forman:l(l ção das colonias hespa.nholtlsque .esta perfeitamente reco- uma Ironteira natural, perrmt- e� 18�0. form(�ram-se tres nu
nhecido.

.'
tirá vedar o ingresso do con- cionulidades d,llitlnctas: H Re-

.

A miS[�la demarcaç.ío dete�- trabando e repellir os insultos publica Argenüna, que sempremmou nao só o curso do Pepl- de 'lartidai il1lmiaai em caiO prete,ndeu predomll1u e re
ry, c0!D0 de� o nc.me de Santo de guerra. Séndo

o

a divisil por fundir o antigo vice-reinado
An�ol1lo a? fiO c('ntr�vertente uma linha N. S. entre n f)z d() em ),eu proveIto; a do Para
DHllS.proXlmo do Peplry e d�- Arapeço e ii do Chovin, serA guay, cujo isolamento �a comterrmnou a sua foz no Iguassu; difficil a qualquer dOi litigan- munhão dos, povos prejUdICOUseu curso e s.uas nascent�s tes fazer respelti:lr a sua frol'l- \> desenvolvlInento; .e a Rppudando este conJuncto como 11- teira. Embora fosse tracada blictl do Uruguay, cUJo engranmile entre IS p05ses-sões hespa- perfeitamente atravéz dos ,;am- deci.mento e futuro ,mu�to iu
nholas e portugue�as. pos, será sempre diffL:i1 guar- Cl'imam com uma ll�llçao, fra-Em 1759, o patnota marq�ez dar esta linha, e o Brazil verá ternai com a Republica fede-
de Pombal, embor� os receIOS

em grande part� slIcl'ificaoa arai Buzi1eir,a, .'e medo da dynastla portugue- com�rc,1 de Pillmas. ReconheCIda tl llldependen-
�a, .alcançon a expulsão dos Embora os argentinos no cia da republica do Pa�'ilguayJesUltas. «Atlas general de la Republica pela ,Republiclol ArgenLll1a, fi-Em 1762 rompeu a guerra Argentillil», de Cados Beyer, cou somente tlenc1ente a quesentre pljrtug�l e Hespanha e publicado em Buenos-Ayres tão de limites.
sómente ternnnoll com o tra-

11m 1888, distrit,u 1m estp, ter- Os directores plH'aguayo,:;tado de 1777, qu� arrancou a ritori) em tious departamentos, prelenderam sempre que o ter
PurLugal a coloma do Sac�a- o de 1\'lente Agudo e o do rito rio enl�e o Urug�ay, Paramento e

.

a margem septentrlO- Iguassu, e Inarquem uma eslra- ná e BrasIl per.lenCIa-lhes" a

na.1 do RIO da Prilta, mas res- da de ferro pelo Uruguay aci- purtÍt> ue uma lInh,a que, ao
p�llou a clausula 5' do l�atado ma, até mUlto além do Chape- forte de S. José, (hOJe p.lJvoado)de 1759 e a demarc�ça.o de có com o distico «Ferro-Carril na" margens do Pafilll�, fossl!
1759; cltand.� com� lImIte os

projectado para e1 Brasi�», �:'S mais ou li en?s t:rrmnar no
mesmos PeplLy e S,lnto Anto- hubitllnles de todo o terntorlO passn do Hormlguem), no lIru-• nio dos demurcadl'res de 175� entre o Pepiry-gllussú, Santo guay.Por causa do novo trata�o Antonio, Chapecó e Chopin sãode 1777, fez-se a demarcaçao brasileiros de antigas posses, ede 1788" que, se �ra, nova 8

n;lo ha :lhi Ulll unil:o estubele
necessarll em rel�c,.ao a. COl�-1 cimento argentino.niit do Sacramento, era lnutll

,
.

d
4

g»)a r'j p hl" e a e" tra ll'aI'} .'\.1' nd,'} 11 (elO CI'ca triOsa da ii fe-em relaç:io á fronteira já e-, 1-'; .l_L U � ,," ,_ '\ ,'o
i

mllrcadll do l epiryguassú e do lI1dI,Cdm pard as n,lçoes <l ne- ridu que a morte de seu unico
S t A t

. cessldade de escolher sempre e estremecido filhinho abriraan o n amo.
I' h d f

.

d
.

irEsta demarcacão de 1" de uma ln a e ronleIras com· em seu cor:lção I! P,ll a t�-

maio de 1788 v�iu sophismar posta de Ilbstaculos n�lturaes. CtIlOSO, mais um rude golpe
, • •

.JI·C· ndo IIOVOS Quanto aos ilt'lmteClmentos soirreu o nosso amigo alferesa prImeIra, ln'.1 a
'&7"'7

-

d ' '

d' II B '1rios «( Pe iry-guassú e Santo pOSl.eno�'es ti ,1 , ,nao po em FranCISCO· e:,a es rilZ,l, CO[:l.1
.. t

.
p

"ctu"lmen fllrmar doutnna, e estamos no a iTl'i:Jnde peflla de sua jt)ven eAn omo», os quaes u u ,_
.

, ,o ,

' O/" , , ,., , "t ,-
..

brasihras Cha- mesmo pé que a i de maIO de deiJlcada eSpl)Si:l, d, Anna f0U-

:�r�O�h����. e dahi se origi- 1788-({�re�isa seguir o :raç?-llchi:lUX Brazil,. que s,uccumb"io�ou ficar i:lté 'hoje, sem slilu- do da pnm.eutl demarcõ:lçao ,de hontem, vl?llma de �e�aple-
_

te d li itei 1759-Pepuy e Santo AntonIO. dada molestw, que l',!SlStIO aosçaoN,_a quei ao 'taendo,III'llte'g('al Sómente, o Brasil tem de se maiores esforcos dA meJicintl,ao iP. re�pel -

, . •

mente o art. 5° do tratado de haver, não com o vlce-rell1ado) A' tarde, teve logar (l e�te:· ..

1750, reconhecido e firmado do Prata, mas com uma J�g ramenLI do _c,:duver da ll1dl�elo tratado de 1777, ficam suas partes, que �óiO,enLe velU tosa senhor�, comparecendo�re'udicados os interesses da oc?upar este� ternto!'l�s a? de- ao acto muitos nirelç�ado� enacJão brasileÍl'a e altamente pOIS de venCIdo e anmqUllado camarad�s do nosso amIgo Sal
ufféndida ti sua integridade: o Paraguay na guerra de 1865 les Brazü, ;1 quem a00mpa-
Como ficou demonstradv, o li 1870. nhamos na sua justa magoa.

dominio hespanhol e as usur- Nos nltimos tempos o Brazil
.

pações jesuiticas prejudicaram procurou firmar. o seu tratado PelI t�r ud,) demora (lI: por toO territorio, tirando-nos as de limites, respeItada a clau-
de Santos, oá,) chegou bontem

margens s(·,ptellti;l·onaes do Pra- sula 5' do tratado de i 750. D' j'
..

I; paquete [ ::y,ra, fHI1C61 enit'ta, e entre (I UI'U;lUi:lY, P,wlná Neste sentido procurou f�zel-o, ...

o d J nJn\� CiHn Imtnl;;;ratlt,lt;, sene {guassú, um territorio equi- j' ii com o gove1'l10 de Buenos-
b' j jvalente em cerca de :.4,800 Ayl'es, já com o governo de J,) eiipef;ilb ')Je i:) I (;v!�u\ ,) t8 ..

kilometros quadrados; e esl�e Corrientesj mas, certo que, se gressar boje mesmo par LI o 1\:0.

A CONSTlrITrçÃO no ESTADO CAPITÃO ALFREDO m��lz

{Continua)

Por decreto de hcntem foi
elevada li cida.ie a villu do Tu-

Estudo para esclarecimento da ques
tão das Missões, apresentado ao
Club llilitar pelo tenente-coronel
Emilio Carlos Jourdan, membro da
commissão e sob sua responsabili
dade:

naçào .

Noticia O jornal official d e A' Fedel"'':'''óção, de, POrLo·
hontern que segunda-feira d«

I

Alegre, r�lataram (\ s�gl1lnte, a

r

i uubli i prcposuo dos aooutecunenros
:a começo a P:l .lc_açao, o pro-

que em Ulugaayaui) deram lu.
jecto de constuuiçüo para este

g\f á morte do capitão Alfredo
Estado, elobor.ido pelo dr. Can- Moniz:
dido Valeriuno da Silva Frei- (E�teofficlal havia sido traus-

re, chefe de policia, ferido para 11m batalhão que
í' GDiz mais que o mesmo pro-

es a em oyaz.
Pouenormente, a pedidos dajecto vai ser submettido a opi- Iamiha do capitão Moniz, o ge-niào dos municipios p;Jra ser neral João FranCISco Menna.

depois promulgado, aguardan- Barreto, cornmaudants da guar- Idll-SC t unhem as modificações n.ção ria Urugl)�yaQa, telegra
qUe por ventura hsjan Congres- phou ao governador do Estado
so Ne cioual de fazer nu consti- para y:le ficasse sem effeitc a

tran-Ierencu alludida,tuiçao !lu UniãlJ.
Então o general Candido Cos-

']['e��,.'>:..laÃO la mandou que o capitão Alfre
do Mun:z a�ll:Hda§�o ao 6° ba
talhão de \n(ilnlcH!�1 \ decrsão
do gOVFHll11 a seu r"'pelto.

Pretendendo, dep.ns, o ca

pilão MO[llz que o general Men.
na Barreto passasse segnoJo le.

le�ramma ao gov(1f[}ador, insls,
f,lndo pela Sl)a permaoencia na

Urugu<lyana, não �nnl1lU :I I'ISO

aquel'e c,lmmandante d. {ron
tella, dizendo que nãil queflôl.
,nc"mrnod3r o gCHHHal Calldi�o
Cf)-;t. com pedidos.
A' vista d'es"" recusa, o ft'

fendI) capitão agarrou ni) Dr !ço
do general e .m torn :;HrI1ga(]te
dllFe: - Pas�a UI] não pa�sa
I) telegramma? -Píoce,iiIL8nlo
qUtl foi repellido, fazendo o ge·
uefal retirar de sua can aquel
le official.

Dias depoii o e'\pilão Moulz
vol:ou novamente á C;\Sl di) W)
oCHal, e em consequeQcia desta
Lei-o recebido na portd, fiLirou
se bruscamente, e, montando a

cavailo, disse-lhe: «Qllandl) v.

IX. Sah!f a cavallo, havemos de
encontrar, nos e aj as taremos con,
tas . .t Revestll)·se o general de
pr lldencia e guardou a maior re
serva.

Ultilmmentl', porém, foi o

general surprebeodlll,., na sl)a

casa, pelo capitão Moaiz, em

companhia do tenente coronel
Luiz Alve.� Pereira Salgado, que
Ignorava a pendencla entre os

dois.
O general ao :} vistal·os foi

recebeI-os, e compr1ment0l1 o

tenente-coronel Salgado, qne
(oi o primeiro a eotrar, em.

ql)anto o capitã,) Moolz ficava
a manear o seu caYallo.

Pouco depOIS entrava brl)s
camente em casa do general
Menna Barreto o capltao MonIz,
ql)e, travando de um dos bra
ços d comman Jante dJ guarni
ção, levantou o chicote acima
da c,.\beça d'elle.

O general Menna Bureta, !la

perspectiYa de ser chicoteado,
Li I' 01l de II m 'I f l C I q I) e t r a Z I a

com"g I P, fr:z rnq!l.;d fp'(lmellto
!l') b,liXU �UUlíl.! d,) CJ\)ilã. A!.
Ire,;,) M'l!lIZ, Ijl],� iJdr:o" depOIS\ J

Cfé\ cadaver �

----�

929

harüu, com ti mesma denotai-

JOINVILLE
!oCJI d Ide reCebi'm08

h'lotem o sflgn:nw lelegramma:
Joinville, 7 de Novembr'O

H,.je Ui lJJbã !{":\fl,j J nUm!3ftl

amigtlS l,d:l·jão Erii1-J l,) Canac,
ac"mo;luLl..:.JL)� b .. ndd U1USICil,
furam' cumprlmenl:-d.n p,�lo :.l.O

illV€rS:HIO lIatallclo. A' tarde
lauto banquete nOjhol,el.Ypirao

Amanh:i chegará, do Rio dr
Janeiro e escala, o paquete
VICTORIA.
- Ho}e, á noite, é esper1ldo,

do sul.) paquete RIO GRANDll.

C>1::>i"to
Falleceu honte:n, nesta Cil

piti1l, a sra. d. Catharina Mo
ritz, esposa do sr. João M:ot'itz,
e<tabelecido á rua ,ia Consti-
tuiçiío.

N urHem de lllalas expedidils
e recebidas pelo correio dest l
cidade, durante o mel de Ou
tubro proximo ptlssado:

RECEBIDAS

Terrestres . . . . . .

» em transito.
i\'laritirnas .

» em transito.

96
43

'118
143 400

EXPEDIDAS

Maritimlls .

» em transito.
Terrpslre·, . . . . . .

») em transito.

152
74

14':l
161 529

lYCEU DE ARTES E OFFICIOS
Pelo di, Gl)vernadoi' d,: Es

tado, fi): ilfferecllJI) á b,bllillbe
ca desid cstabelec1meo\O um f()
Ibeto ·-In:itrOl'çÕ!� á prep:i:açãil
8 ! dlIl'Js:õa (h, cul iecçõe,' ,\ 'p_

t em ellVl:ld;}� ao Mn�el) N ICIÚa

Il'd _-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Chamamos a attenção do Sr.
chefe do governo provisorio para
uma colossal concessão ultima
mente feita, e que acarreta sérios
compromissos para o thesou-

• •
ro e e onerosa para o commer-
cio e para a lavoura; appellamos
para os sentimentos de justiça
e patriotismo de S. Ex., afim
de não permittir que seja leva
do adiante tamanho attentado,
precedido de circumstaricias de
caracter tão grave.
Trata-se da concessão feita ao

coronel Dionysio de Cerqueira,
capitão João do Rego Barros e

Napoleão Poeta.
Compõe-se essa estrada de

tres linhas distinctas:
A primeira, do porto de S.

Francisco do Sul a Blumenau,
pelo valle do Itajahy, atraves
sando, no ponto menos elevado,
a serra geral, faldeando-a, para
contornar-se os numerosos af
fluentes do Uruguay, até apa
nhar a Cochilha Grande, pas
sar por Vaccaria e terminar em
Passo-Fundo, com ramal para
Lages.
A segunda, vindo do Estreito,

cidade do Desterro, a Blume
nau, é ramal da primeira linha.
A terceira, partindo de S.

Francisco, segue o traçado da
primeira linha até onde elle do
bra para o Rio Grande do Sul,
e d'ahi se bifurca para seguir
por Corytibanos, e para Pal
mas, até a Bocca do Chopim no

Iguassú, e depois por este abai
xo, até o Paraná.

Estas tres linhas terão uma
extensão minima provavel de
t,600 kilometros, que, é de es

perar, exijam um desenvolvi
mento que a eleva a mais de
2,000 kilometros, por causa das
muitas serras a transpõr.
Ora, 2,000 kilometros á ra

zão de :�O contos, representam
um capital de 60,000 contos,
cuja garantia, a 6%, importa
em onus para o thesouro de
3,600 contos por anno !

Póde acontecer, como com a
estrada de D. Pedro I, que, de
pois de feitos os estudos, e si
mulado, pois, um principio de
emprego de capital, se venha a

conhecer que essa garantia terá

.rer...i 40 Oommercl0

�ugusto Peters (2°. despac.hO).! em, Lugano, Ch.asso e outros
-Concedo o lote pedido medlan· pontos.REQUERIMENTO� DESPACHADOS NO DU. te pagamento de 40$()00 annuaes, O g,lvel no da Coufederacão25 DE OUTUBRO e envie-se este ao Thesouro. Y

Frauorsoo Pereira da Rocha Baesso Pietro (2. despacho).- mandou log,) dois batalhõe
Vianna, tendo requerido privile- Passe se titulo, em yista das in- para Tessino e 11m comrmssano
gio de usinas de trigo neste Esta -

formações. com in-t: ucções para depór Odo, obteve o despacbn:-(j(qufl ne- Sbardelate .Ange!o (2' despa-!' sovemo prrmsono e estabelecergava o privilegio, mas concede- c�o).-Concf'do o lote perlidl) me-: � rove.uo le <lI.,na ao supplicante todos os favo- diante pagamento de 00$000 an.! 1) g
res possiveis, mediante contracto d la t

- . . I --

celebrado no Thesuro deste Es
nuaes, sen o a pres açao a VIS- i O nUE E' A GLORIAta, e envie-se este ao Tbesoure.! "tado si se apresentar por si ou Augusto Bernes (2· de�paChO)'1 �hiers contou ror vezes a

por meio de representante com- -Passe 'fl titulo, em vista das amIgos seus o seguinte.potentemente autorisado a reque .

f
-

das minhas viln orrnaçoes. «Em uma as minhas viagensrer esses íavoress->, vem reque- .

rer os referidos favores, que são aconteceu-me pousar.u mu nOI-

os seguintes: 1·. Iseução de todos Cambi.o te, em urna aldeiola de Luxem-
e quaesquer impostos do Estado 'rELEGRAMMA ! burgo.e muuicrpíos. durante o prasode. O burgo-mestre, na visita
10 aunos; 2' proferencia Hill ig ua I· Rio, 7 de Nooemb. o I q ue fez, d isse-á guiza de c um
dade de condições. durante o. prd.. (:anlbio ban�:u·io 180- primento-c-que havia já 20 an-
::\0 de �O bOOOS, a. partlr.o" mau bre \Lon�h'es: '4!3 7.8. nus que os seus concidadãos
guraçao �lcl referida usina pira .

_ " �... contavam no seu zrernio um
construccào de uovas em qual Llbr"l'- ...ogO..-._ �

i "
,-

marselhez que desempenhavaquer outro ponto do E�ladG, Doilar-,;!g069
.,

-

"

I .' I.quando isso seja solicitado por
.IS funcçóes ue mestre, eSLO a ,

IFranco- S·�O·� C h II ?outrem mediant- (IS favores dn - orno se c ama e e per-
presente contracto; 3'. IS�IlÇlo ele �-=ons!l.i pl�ÇÕC§. -O Ang i- guntei cu.
fretes durante dons aunos, pena ii co com Tolú ., Guaco, de Róluli- -Margas.
farinha exportada nas estradas veira cura radicalmente. -Margas? Quer ter a bon-
de ferro que f"rem construidrs dade de acompanhar-me á ca-
dentro do praso de 6 aunos a CIJU- REVOLUQAO lU. :UIS:A sa delle?
tar Lia data da assignatura do

D uma folha Cheguei, vi-o e perguntei-lherefe id out t fi d t ,:6, :1 propusun,ri o C trac ',1; e n o es e
se não me conhecia.

praso um abatimento tal n,lS ta de fecen�e data:
N 1'f f b d

., f d -
- I ão, se n 10 r .ri ;lS qUe as arlil as exporta as (l�aUSOll prO,!]11 a Impressao P' � 1 b. d[i\�!a �mlpr(!Zl pos�ão compdir com em tu da :1 EOi'I'PA (.) !elegram
-

o!sdnluohse'fhe:ll ra o Pde-a� !Illpurtadas dn estrang·êlrl).- ..
,

. 4. I;' I,queno 1"-. o P �) .

ler:i, um os

Informe o Thesouro. I �J:i ,�ilf)UOCI��n(!U .U,.I1'1 f:U _.a seus antigos dISClpulos de Mar
DIA 27 CiP Bdl,nZ,){I., CJf.I'l,d dI! Te,· iselbil?

Conego Joaquim Eloy de Me.IS,iJ<I ! -Ora ... espere, tornou o
deiros" P0?C qUr] se :he maude

.

O mutlvu d,1 revnluçã!i f"i a! bom velh(I;. (, pequl�no Thie
erMegH os docum�nt<)s com qUI) fail;, de de5p�cb) do g,)verrol rs •.. Ah I SIm, slm,lembro-me,

... 'Thelillou,·o do JEllt2"tdo loslr.ulo ;uao ���t�ça� �eq��r�o,11i cantonal ao rt�q�lerim8n!O dosl pois não I era um volhaquete
Rendimento de1aideNovembre sua aposentauulla e os que JUu ; h j j

.
-

J Iqllp. me pre{Tav'l boas pecasd 1 1116 9�6 LOU a ri8til'ào anterior I,udindo a II,' erae�, r_e r 10, o a reVisa\) (a, J

_.

o' ,.'Ren 8. ger8. : S i) '>! t'

C t
-

f d Just lmente I.. e!!pecial..... 578559 contagem do t,"mp) d(1 serviço \IO� ItuH..a·, e a le OI rna o. -C' '1- I
,. .unicip8.l.. 3038287 ger·al. - Elllreglle se, medianltl ,Y'iema eleitoral, de modo a

-

10m que e.n ao e o se-

1:477$802 reciho- augmeotarem a SQ:i representa- n�or. Folg? mUlto de o ver.

Augusto Lehmkuhl, pede �nra -

_ Olga-me, vaI bem nos seus ne·
ser. encaminhada

_

a petiç�o que
ça ,.

> .' ,:-,' "gocios? Está bem encarreira-
dlflge ao MIOIsterlO da AgrJcnltu· A 1,(J(l�lltll Ç�\() e�l�e que l) tio?
fil.-Infor'De o JUIZ cOlllmissario pel1id() de fel:�ao �ep aS5!gn\- -Muito soffrivelmente,obri
d,l S. José" du por sete mil cid.adãus, Não

I gado.
'ÚU SECULO de Lisboa: Negro Domenlco (2· dcspacb?). sete m.::; dez!llrl aS3igrJatam o -Tlinto melhor! prose{TuÍu
cA 18 lJe Outubro de 1881, :-Passe-se litulo, em Vlst� Clt\� pedido ;,ClIUI. O g'lvefllO porem o velho Margas. Cá por �imIDformações. I

-

j d j Ih b duma rapariga que habitav:l jlns Jensen (3' desoacllO) -In demoran a �(l llçao (u pe (O estou ve. o e que ra o; nlllll

uma pequena cidllde da Allp.- drfMldo, eal vista das il.lforma· I s:.lJ O p(eieItíJ de verificar a ;\I]-! conto maIS voltar á terra. MóS
manha, escr(weu lima carta ao ÇÕf's. ! ih nl!cldadt! ij:\:5 a�5igna!Uf;]lI, e í quando rór a ��rselh�, peço,
seu promettido noivo, que en- JOãi� V�Il.t).(2· despaCh,IJ),-Pro.! r) P'IVI; l€vu!Uei(\1l011 se. Ilhe,q.u,e dê notICIas mln.ha.s fl

tão eslava em Santos, no Bra .. ve o su[\pllcante que e o uu co RelJ!]i(I,; e,n uml pr:oç:l pu.! mUltas saudades. a toda aqllel-
'1

.

b d I herdeiro
. ;, I" "o' ., f. ' \ la gente conheCida.Zi,como maruJo, ii or o ce

Antonio Níhr (2°dp.spacho).-, .bl,!,.. �

.. ,.,i.,'.';i'."�,d.,� ..
(, ,\. ,�),e,"elll.II(l.ell Promelti.lhe l:esempenharaum navio mmcantc. Quando a I j !l{l:'q.ue:ra o.utro loti', listo que o, ,10, I,Ja ,lei'.) " li .&I.!Vcr 11,\U1I! e aprl

',' incumbencia e perguntei-lhecarta chegou ao destinu, o na- d d d f • Ipe I 0. esta.sltua � na ,ZOll� re'I,�I\)ll(ll] d pre (�:L;) e (IS !ncrnDr.�5\se alli viviasa�isfeiLo...vioD���a j,�tf,�r���jo;u a carta SC��Vg�(���pata. Iffiilllgrantes recem

II
dr) cfJ!nelhy. A poliCia qUflz dl�-I --Nem por ISSO; os dISClpU-

, . .
a .

')er�:.lr '.J ll!)rlta:nenLo e OI le· los ião tão poucos In uma VIajada constantemente,! C'rlos Rotbemburg (2° despa- �"" ,
. J, , ", ".

1 .'..

petc�rrendo grande por�,ão dp, I cbo).-PasSt! �'l !.itulo, em vista �n:,,,:,:,d.'�, b,.1v('ndl' lrOC;t de ll-;, }ntr.o�uzl disfarçl\d,lmente
estaçoes postaes, até que afinal, da� I!lformaçofls.

.

()�, �.Ol� (,� revoluclUnarlo5 se ,d�umi:ls moedai de ouro n,a
ha pouco tempo, voltou para 11 Tbeodoro Scbmldt (2' despa lJé\V);'.[l) :'pode:;;.do di) arsen:ll e. mao do pobre h?mem, contl�
Allemanha, onde foi annul1cia- �bo).-Passe-:B titulo. em Vista (LSlí:buld,) i:h arm:\ ..; pelos pO! nu.ou ThIers, edISpunhi1-[�le a

da como carla extraviada. Qa>; luformaço"s..
" pllh,c�. Um ti ril matou o dr •. retIr�dtl, quando �Iargas dlsse-

'b' - ',' d· .. NIcolau N,pbl1hr (2° despacho). R,' j ,r I." d "I me aInda:A erta entao, fOI E:mVl8 a a
R' 'olltr lot., vl'olo que '�'i, IIlC,flL1 II o governo. : P d

..

J d'd h' ,

- ('queira u r""

I
"

-- er oe-me a CUrlOSl< a eexpedI Ilfil, que il O1tO annos
o pedido e'tá Situado na zona rc- h�'llU:du U(ll �I)verno provI·' S

.

b éestava J'á Lilsadil ... com o dei- <"rv>d'l pa" ra immi(Jr?�tes recem li "ur i,) f,'ii IL.<s ,lç d,) o cOLlselho' empre qUhlzera sa er e. qs?e ,• "e; '" 1:>" "',
-

,qüeosen orseoccupa. ,el'atlnlltarlO.» chf'crados (I" E,t"rj., e (.J{:'c''''·'d·>"· uo"as b II' b'
,

, b' '.'" v � .. , " j, '\O.a,,� "ta e Il\e, anquolro negocIFrederiCO r)ett'I'S (,2' fipspacbo). "I'n'ço-'" ! ?'
,

. I t, ,,' v'. a n teMt)I,',@Ii.�a da p(�d., - -COUC"dr) [) loto p(�,jldo med,an-l ,\. (l' I "
'

•

U
. '"

El'
. ,

te p'·aaulento de 40$000 aunu"e' t), 1 flLsm 1 ,eilJpo que em -Estou agora retIrado d(11tnico medl.c'lmento: o lXlr CIG ;5 .. �,
t ' _'" ' '.

.

Velame e Oü?.CO, oe Rallliveira.1 e envie-�e este ao Thesouro. ,Te:;slll l, fe )=0 ti va ii revoloçail negoCIos, mas Ja fUl mlnlslro.

F' t�rfHH"n en2"ll"'e@\po��'
d(�·�'1te Q�ll,n Pariil!ll;� par?}
.Plnnuneão!t'. "" 1f"0cla."nc@\.
,� i'lIIf". ;"-. L,oreltte� 2-ua

Governo do Estado --Protestante?
-E ora »hi tem, dizia ao'

terminar. Thiers, o quP. vem a

ser a gloria.

GI�AVE
m:-Ir'(Hhchite e r'ou(IHi

clõn. - Está !:'):'ÍfiCS:1do quo
unrco remed-o • () Augi eo $C) rI

Tolú � Gn�,�tl. (I� RuJiy.irlLRe!ati,amentn :10 assumpio
d I noticia que demos honrem,
sob sste tuulo , consta que o

sr , governador do E, tido tele

graphára ao cidadão ministro

d'aí:ricl1ltura - communicandc
(1 oecorrido e sol.cuan.lo alg:.i-

SECQÃO LIVRE

ConCe8!l!lÕe� de e!!ltta'a_
das de (','f'ro

'I

mi,:, providencias necessvr ias, e

ordenara a partida de uma for

i ça de l.nha, que deve St\gUlf
no vapor LagUI1Cb com des

tino á localid:l,jr� onde se deu

a sublevação do imrnigrantes.

Acuam-se ncst« e:lpit:d os

SíS. Franciscc José de Olivei a

Lemos, e Thomaz Gooç'ilves
Pad.lha, o pr .meir o n(;gocl�ote
om COfltyb:\no� e o Ulllrnl) em

Campos N,,·vus.

Faz aonos hoj� a oxma, srfl,

d . .Maria José da Conceiçào
Oliveira, digna esposa do sr.

ad.vogado Manol)l José de Oli-
veua.

I't.heu.lllla Ujl.. nI'AH '_ Oe r:,�

cumpl$t� com o Elixir doi V,daJrH'
t:I Guali') (L� R;J,tlli'i'f"('2

POR

!l!I!2!1!!l11I1lJ1!1!1I1!!11!!_tI!3EE!II!!!I'II!!II!!��-!!!!!-,!!!,,!!,,!!,!_!!!!!!í!l!!!!!.l!!'!!ra�*NI.' ·"NI!���U m��__ . __

113 guernaberta às finauças, aoS Ant,"s de tujo ilUa nC:h'a sendo o jadeiro nà,) I'stava a. seu gostll. t�� tillha clhino da mão de D,mi.
fun(:eio;lurio5 e á policia do est·l· que 3f;). pr0.cHdia sBiu h\�sitação e, D)POlS de um momento de silen-I sia. Esta disse fitando-o:
do. sem Ldw pep, seguolic) a sll.a con·! cio: E' o bilhete que entri:lO'ou-me

E em '1[0 BA te' ie, P'"OCUf4(!.l na Iciencia e a Slla nature�H, puras e· -E8tlmo muito,Githdã lIattifll' na 19r�j I Queira 61plica�-rue o
�ua cintura o arsenal de pistolas generosas Corrw (j sangue de suas � ve·h, de pertella sa ude... Um seu conteúdo.
e punhaes COIU que SP. armavão os VHiJs. ! pouco fraquinha, talvea. Ah! isso José' Arnould estava furio�o
� E'foladores do Rhe%:. e os Eis rOi que a sua linda bocca I é natural depois tio que houve comsigo môsmo por ter-se deixa.
4:0ompanheiros de Jehu». <:lont,rahl(J·s"l P.'ll';t .('onter a quei" hontem.. do dominar por um momento.
Não era um burguez de aldr.ia xa que t D,ha deixado escap:r; I Interrornp"Iu-se bru3camflnte: Mas com um esforço violento re-

I
je aI' placido, discreto e 3atisfei p'lr'lu i. emflm. na sua attltU(le, -Mas minha cara menina va. cobrou a sua calma e querendo
to, que caltl'nhava a passo :no,j('- ;;s,irn c'�rnl) i1 \ se.1 rlJsto, havia mos ao q�e é mais urgAntf', nã0 é a brsviar os preliminares do ata
rado com as mãos !luS bolsos. O someDt,� ur�':I altivez grav,'. mes assim? Dizem qt1fl tempo e di. que:
seu sorri"o satisfeito tinha um clad'l. dlJ t.f1�tP.Z'l. calma e de re, nhelro. Ora nenhum de nó, rlous -Oldadão, repliCtltl elle em
ponto de ironia. A sob"lrOIl Deni lignó:lção beI'oic'l. póde perdê io... tom secco, esse bilhete significasia tinha se ltumanisado. Tínb.lI AI) approximj;,-se José Ar- A filha do tenente fez um ge�to que sfli muita cousa.
idoá f'ntrevi:,ta. ACélitava o com· nr.nlrl tOO')ll iJ ch Ipsn rasp-d ,sa·laffirmativo. O cimponez conti· -E muita Cousa q(]e me diZDí:CADI FRUCTlDOR E PASCOAL GRI- bate. E ° .nosso carnp:)oez tinho. m8nte, porq'le a dÔr nobrl\ment8 DUOU: respeIto � perguntou Denísia comS(lN certeza de vencer SlIplOrla1:l inspirfi rilSpfdto aOs -Primeiramente, vai

I
um sorri"o amargo.

O .'leu Ilf pisado e bonachão!l.ó Ssm ter se preparado, a moça mais vi, {l em {,C8 .lo certas co começar?
quem

-Se não fosse aSj1;im eu nãl)
i!Uperf8it�me!1tf� recordavã'J a de- :'entia,s:3 dispost'l "d:H c')mbdt'· I' ,-sen', àS n I tilreZ'IS baixas e toro --O fenhor, se quizer: eu, se i teria ousado incommoda.ld. E se
senvoltura de cavalheiro cta es- a,j i"imigo que p'(3SrlDth El qlhl RI" (;ll<l"aS �ent'''m es ,€'-tna I est>l.f qile prJlfe.·s. tornou a menina com I nã.) fosse assim a senhor.! Dão te�

apprnximallii, Não BspArava tri "XpP.flffiHltilo a� ÚOl'oj·{g, sur- oe�endad(·1. Ormo quizer,cídarlão!ria vindo ao meu chamado'
nmphar. M�s .,11" '·ri) Illha de un, I r .adidas fóra dos seuiI burilcos Aroould. I FonOOll-se uma rugi! na testa
soldclrlo. Tillha herdado do ox pelos raios do sol nascente. O Ambaraço deste redobrou .. da fHha do r:outeir".
chambot'an a clar�ZiL O'lS reso Denisia correspondeu friar:neu Para ganhar tempo, abaixou se a i

r"";_Díga
O que é, respondeu alla,

luçô6s, a bra"ura na execl1çao. ta aO s�u comprimento. O a8tala� upanhg. Gm papel qaa 1'01&00 AD- re olutamenl ••
,

i
"

�
,�

fi
PAULO rfUHAlW

SEGUNDA PARTE

VI

Atrideli de aldeia

trfjda ri:lal, com qUI) O nãu menns

Gelebr-" Morgan, tr'Jjando à ulti·
ma m!id� ii, Baile das V/ctima!,
tinha r�centemeôte f8ito no Bor

gonha e aO longo rl� Rheu1 I1ma

...... "'. ,
.., .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R go Bar Imporotftntitil8imo ! !
de ser paga durante uns i5 an- Os Srs. IOnysIO e e

_

-

s pelo menos. ros sustentarão talvez que nao A ttesto que soffren-l . dt' m'm��no

Segue-se que os cofres publi- prejudica!ll a ,proposta, desta
uuia bronchite, ao quat r« a n JOAQUlrd PEDRO CARREIRÃO

cos terão de despender 54,000 companhia, pOIS res,peltam o

I�OS, fiquei eoruplot» I ue: I te

r
o. Anil \ Finta C I' I el-ontos, ou quasi O capital ga- seu traçado, e apenas a compa-C

ntído, e d'ahi póde resultar nham-a parallelamente nos ul- curado com I, Ilsl1 quo fiz Ifl.1 e seu : filho- gfnrll� f'

r�a en'campação, pela qual se times i?O kilometros! dI) Paito1'al Caihoriucnse , p;ueuk.; couv.d.un a t.nlas
ferá de indemnisar os felizes Qual e a vantagem que o�e- ri,) qu.d »penus d,Ji� frg�c(!� :.l� !lPSSOJS de SU:l arn zide P:H,I
concessI'onarios com 8 á lO,OOO recem sobre essa empreza,' dIS-

cnmp.u ecet cm á m.-sa do tr i-
d qu-i turuer dér;i1n 111l' U lIlal�

ntos segundo o precedente pondo de recursos consi era-
ge:;s!llIo di» do pn ssamento de��tim;mantefirmado-a indem- veis?

, "
feliz resultado.

seu sempre chorado (���)')'", Pli,nisação de perdas e de lucros Pela sua petição primitiva Reco:n l\(,I:rin, !>"'-:, a to
,�(lgl() e parente Joaquimcessantes da Pedro I, cuja ex- dispensavam favores do gover- das as pessoas quo. c.uu« Pedro Carreirão, -iue �r ítensão era apenas metade da no,

_

eu, neces-i tarctn do alUdi ha dê celeb..« ,:i"gurri! i ft.)113 1,0 Iconcessão Cerqueira, Rego Bar- E� c9mpen:��� d�lo�&�rt{_� cameutus 1)1'11'.1 onfcr u.t lurie dn C.ille: t " 1'1:1 1:lpell i dI' S, .

ros e Napoleão Poeta, e sem as a ex ensao em, ,- v, �
Seb-suã» d,. Pr,ll:l ,jn FÓr:\. Idifficuldades desta. lometros, obrigando asslII� os

ident ica , fil�am uso de-te
Entremos agora nos porme- productos d,o oé�te d,o Brazil, e Por 111:\;'; p"ll� :.cl'l de carld(�

- P"C!)(irM!" de R .ulivcir». d J I'noresdessa concessão. o commercio, nao sodeste lado, I', .mu c �I�\!n seu- Jg:a ec,.
.

como do Paraguay, Matto-Gros- So J()aquifll da Cr stu (i;,
mentes.

'CASA ESPECIALso e Bahia, a pagar fret� de Sena, 27 .le Fevereiro de �iC .._Foi ella requerida em 2i de mais essa extensão de caminho
1890, -A 1'\I;;n dl� Marco O,' JOR'NAL'janeiro do corrente anno, ac?�- de ferro, não contando despezas DIpanhada a petição da exposiçao que provirão do accrescimo de iiun« (Lt Si!\'(� Ribeiro -

C H A P E'OSdas vantagens da estrada para o díffículdades. Antonio .1farz:.J Teixeira

p' dEstado, e mappa do �raça�o'f Foi, pois, plano concertado, n".1Zil, reclsa-se e A divisa da nossa casaForam esses papeis a m or-
procurar um meio de

_

allegar
d d S nta Ca -

foi é e será sempre, em to-mar ao governa or e a -

originalidade de concepçao,' p,ara _, t d dU.in t;l"an(le do l-."or e

van e ores para b v -l btharína, de onde, ATÉ AO PRE- não serem taxados de plagiaríos, ria a epoc a: ennar arato
QUE AINDA d J",-,;) II" Silva Pirctl Fel'

d I r.I b
SENTE, CONSTA-NOS'

e ganhar as boas graças o go- v.

para ven er muito .À!lm c a-NÃO VOLTARAM. verno afim de obterem a con- rell',1 dUllt,,1' (�1I1 medicina

esta folha, péos não se encontra umEm 24 de fevereiro foi entre- cessã�, e prejudicarem a do�s pel \ J1'i�Cil�rladlJ IH Rio de1 ti nario um me 'e sortimento tão v iriado e pa-gue pe o pe ICIO ,- outros pedidos anteriores e s -

J ir ',--ALt,,�-tl), ln fide _morial com as mesmas mfor- rios. .nc
1'8 todos os PI'l'Ç,)S, comod 1 I II' c i',I)j"NUE ·\lOR'I".'IJ1.iIIE�!11'Omações, visto a emora em ser Conseguiram o que queriam, qraaus , ql1e t('!l1111 app ,:1-

\, t I) �., neste estabelecimento, quedevolvida a petição. NÃO NOS TERMOS DO PEDIDO, mas, do ,) Xarope de anqico cem
t ..l''1 'do a' t

:/ io meias de toda..; :\� flll;'\i- tem sempre um ex raorru-Foi este memona envia ampliado este, dando-se a ,e osto t lâcommissão de viação geral para Passo-Fundo aquillo que só qUl- p
com J U e guaco, ex

lados e côres. pai'" sen ho- nario e sumptuo-e-imo sor-
interpor seu parecer, com mais

zeram até o terço do caminho; cellente pre pa rrdo d-s SI'8.
I"" homem, meninos e me-i timento de chupé � paradoze pedidos parciaes. deu-se mais um ramal do DE\s- Raull110 HiJI'O & Olívera , ninas. homens, crianças c senho-EM 2i DE JU,LHo-portanto terro e concedeu-se-lhes além de Sant.i Gathal'inu, obten- hd t �.

N BR ZILEII� rRS; assim como em c a-
.SEIS MEZES epoIs-ap�esen ,a- de tudo, A GARANTIA DE JUROS

0'0 �,llr,!)fehendenteR resul- r A A l·A
1ram os actuaes concessIOnarI9S PELO DESC()NHECIDO- favor de péos de sól, recebeu-se pe o

a sua petição, solicitandO" nao
que declararam DESISTIR. tad;j�, até meBUlO nos casos

�1�1PJI�:IllIUDOS nltimo vapor UUlá brilhao-uma linha de S. FranCISCO a
lu tubel'ctllo�es cujo perio- Jljl) Jl!Jll UI te val'Íerlsoe.Passo Fundo, mas desse porto Qual é a consequencia? E' 1" (iu' autophagl'a estava I:

�

b I
',

v lill!)eOeS e g R, nunca VIS· 3 Rna do Joa-o PI'nto 3ao Rio Parana. nada menos que forçar a com- u .

Para fazerem jus a ser con- panhia, que já depositou noPa- . ii'lOtann. to nesta ci,Lide, IU:l de 100
aTenrique de Abreu.templados, declar�ram q,ue de-

raguay UM MILHÃO de francos, ou Ri,) Gr'ande do Norte, ci velJ,\s, fOI'�a dupla dos 8e- '-'-6'
sistiam da garantIa de Juros e

a perdeI-o, porque uma estra- 1("11e do PrincipA, 2 de Ja- t b I.
• ,unes e g;L:'\.Õ uniêo iavor que aspuavam era da que vae até o Iguassú não do 1890. _ D I'. JJséuma pequena zona de terras. tem importancia,' ou a comprar

nell'oI
. NA BRAZILEll�A

d'
-

t es da S·t'!va Pires Ferrezra.Nestas con Içoes, es avam -

por elevado preço, aos felizes
ses peticionarios superiores a concessionarios,um traçado DIF- _

-

quaesquer outros. FICIJ� e MAIS EXTENSO do que de- EDITAES
Foram comtemplados pela via e pode ser; ou ainda dei

commissão de viação central, á xal-os procurar empreiteiros, ,'-dmini8tr-ação dOIii
vista de tamanha vantagem. que construam por alto preço a (_;o.·reios

d h, t' men ' Ou' "rl.lerll do cidadão admi-O seu traça o sop IS Ica -

estrada, que essa empreza fana
te não ofIendia o primeiro, mas com os recursos de que dispõe, Illstr;.dúr la(1) publiCO que reee

acompanhava-o parallelamente muito mais economicamente, e oe-se piop",ia:i, nbt,1 repa! 11-
em distancia de algumas cen- então entrar em accordo com a ção, em C;'Hlas ft�l.baJ ,�, dentro
tenas de metros, em extensão companhia lesada!, "do prazo de 30 dias, a cllUleçar
superior a 200 kilometros. Houve em tudo IStO precIpI- dc�ll !lata, para a execução do
Isto era apenas um ardil para tação; não se levaram em con-

,e!Vlç') de conduçãl) JIS lIIalas
pôr ióra de combate o primeiro ta os interesses do paiz; pelo le11estl8s, durante o eIorCIClOpretendente, de cujo traçado e contrario, houve um PATRONATO

II' 1891, nas Illlhas poshesvantagens tinham, ao que pa- ESCANDALOSO. jrece, perfeito conhe,ci�ento. Foi V. Ex" Sr. generalissi- .dl:\IX'1 !llcnClon:-I( d�:
-

L'launa L:loes, 8:lIr:;.-Ve-Houve outro ardIl nao me�os mo illudido' foi illudido o sr. 1")' l')

astucioso: seguia o traçado DIO- mi�istro da' agricultura; por- lha e f,c"uezias da dha.
nysio por Curitiban,os� galgando que, si tivessem conhecimento A,jni,�}is�ração dlls Correios
uma serra elevadIsslma, �ue das irregularidades que houve, ,Je Slola C,lnLarioa, i8 de 00-
ficava quasi 400 m�tros �clma e tramas pouco communs, não .ubrl) de 1890.-0 offiClal,AL'
da garganta �o camm�o dlfec�o teriam subscripto tão mons- VARO CO,TAde S. FranCISCO ao rIO parana; truosa concessão! _

P I -ntendenciamunicipalsegue essa linha para ,a �as, e Grave facto ,é ter-se despreza- ..

desce, pela margem dIreIta do do propostas vantajosas pa:aChoplm, para atravessar e des- aceitar outras que são um plagIO,

cer parallelamente o, Igu�s�ú; disfarçado, e dar a estas favores
esse traça�o traz perIgos seflOS superiores, enormemente, aos
para o paIz" o que opportuna- que aspiravam as desprezadas!
mente discutIremos. Que empreza séria s,e atre-

verá propôr ao gov�r?o qual-
Qualificamos de ARDIL essa quer projecto de utilIdade pu

linha porque havia pedido de blica, quando pode estar cer�a
uma empreza, que dispõe de de que lhe tirarão a idéa, nao
largos recursos, tem concessões sujeitando-se ella a sustentar ,a
no Paraguay e Republica Arg,en- sua proposta com boas propl-
tina (nesta cerca de 2,000 kIlo- nas?

_

metros de estrada, cuja con- Para salvar boa a reputaçao
strucção vae adiantada), para da administração p�blica -q,uelevar a estrada direct.amente de deve ofIerecer maIS garantIas
S. Francisco ao ParalUá, atl'a- pelos interesses da confed�ra
vessal-o e ir a Assumpção. ção-é indispensavel reconslde-

Essa empreza depositou, co- rar seriamente ,essa monstruo
mo garantia de sua seried ade, sa concessão obtIda, faltando-�e
um milhão de francos, e já p1\'O- a boa fé ao governo, com cUJo
cedeu ali aos estudos do Sfeu espirito de justiça todos devem
traçado, contando ter curta, iaa- conta,r.

,

'D) rali.simo Deodoro-D iS terro,biliar para o Atlantico.' (Da T:_:rl:bu:n.:.:a:...d:.:&':.:,..:;::iO_:, _

•

ADVOGÀDO

Aceita caUilal em qualquer
comarca do Estado e tem leu

escriptorio de advogacia á rull.

da Republica (placa), onde pó
de ser procurado das 10 ás 4

horas da tarde,

par os I.)ENTE8

Pote, .• ' . , 1$500

ODONTINE
D,)

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim-

Em todos os armarinhos e

barbeirol
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
li RUA DO COMMERGIO 15
•

RUA DE JOiO PINTO I

}.YJ�O

A Intendencia Municipal desta

c:lpital participa ao publico. que
só terào ent..,rramento gratls os

corpos que rorfllll clluduZldos I'HD

caixões desta lntelldencla,
Intendencia Municipal do Des

terro, 21 de Outubro de 1890.
O secretar .0, Patricio Ma'rques
Linhares,

DEOLARAÇÕES
"·'��BACiiÀREL

,-------

CARLOS PASSOS

Residencia-Rua do Gene-

, ,

\"
i

1$000 o KILO
vende-se nr.charUlaria do Men
donça.

de vams qualidades ,e ,eslidos
em caixa, chapéos modernos pa
ra senhor3, leques cbinezes,
caixas de musica, e finalmen\1
mUlla cousa boa e bonita rece

beu de Pariz.
A BRAZILElRA

João Bonfante Dem.aria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l�n1ÜRf\� �AT�:\RN�N��! i
la.Xarope de ��M9ico composto�

rr 1
_,. Gua'_�Q aJ

. Que '--' •
as COMPOSIÇÃO DE RATJLIVEIRA �
a Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicaie premiadoal
'. com a medalha de ia classe na Eoiposiçãa Pro- �.�.

_ oincial de i888 •
_ Usado com feliz res'Htado no Imperial Hospital de Caridade dom'_ Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON-�• CHITES, ROUQUIDAO, AS'''' .dA COQUELUCHE, RESFRIADOS, ,*)
_.PERDa DA VOZ, DEFLTT� ,e err't todas as demais mo.lestias das $:1� vias respiratorias, confr d attestarn os seguintes. cavalheiros: I%�• Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico �f
�d> Dr. Frederico Rolla, medico ,�� Dr. Duarte Paranhos Schutel, me�ic� .' " �,�• Dr. Joaquim Pauleta Bastos. de Oliveira, JUIZ de direito �}

" _ Dr. Felisberto Montenegro, JUIZ municipal �o Desterro •W Padre Manuel Joaquim Alves Son resç vigario do Desterro �.;)ti Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel
,

�,)
8 Pr.dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Jose f,)� José LlllO Alvares Cabral, negociante f�• Antonio Freyesleben, industrial �
� Antonio Alves Ferreí�a, photog�apho í�" Major Jesuino Antonio da Silveira

, fi>• Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante � �

ar Thomaz Teixeira Couto, artista ,)� Pedro David Talim�erg, negociante ��� João Muller, negociante �r"
� Deolinda Rosa de Jesus $lfi Capitão Mariano Mase �""ai João Francisco Regis Junior, negociante �),
• Henrique Bergmann, negoeiante

, D
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-Iivros t�.

fi. Lydio Martins Barbosa, guardfl:-llvrosj ,

�. �

,tt Anton�o Ra,malho da Silva Xavier, negociante f'1: Amphiloqu�o Nunes �Ir�s, l,rofessor f,"
W Dulce Baptista de Oltvelra'

" ��
�� Bernardino José dos Santos, machinista f �fi Rodolpho Candido da Natividade, machinista

, MII Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ..""I

• E lU!: 600 ATTESTAO:S QUE SE?ÃO PUELIC,AOOS t!.. Este preparado em bem pouco t�mpo _adqu�rio uma reputação" 1,
_ como 'nenhum outro conge�ere" devido nao so aos seus salutares 'l:: effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de __
_todosl � ..

II Frasco .. 1$500 O
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.
SI RAUllNO HORN & OLIVEIRA !fli UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARLOS gI' SANTA OATHARINA - DESTERRO •
.........�....���.��.�O�

-_-_._-..,.._-_.-

DE

Guilherme Sch.eeffer
BLTT.n.t.I:E:C'.A.U

Queima a bso l utarnente sem

eh ei r» ou fumaça, q u a l i d ada que
outros oleos não possuem,
Vende-se em latas d e 1 k i lo e

em 112 g'J.l�rafas .

RAUlItW HORN & OLIVEIRA
umcos depositarias

15 IIUA DO COMOMERC10 Ui

Larpsdas belgas
E

ESPELHOS GRANDES
um (l' r a n ri,; S!l r um e o to de to d (\

os t;manhos e preços.

A' Brazileira
Joã,) Bonfante Demaria

TOSSE

,,-U ...AS DE�LANC4"P lod'll1'eto de Ferro ina.ltera.vel O

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, preparadr
com a decantada gormna de angico di
Pará e alcatrão de Noruega. E' effícs»
para todas as enfermidades do peit:
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites.catharros, defluxoa, tosses.
rebeldes, asthrna , etc.
Este excellente medicamento prep-

!I·-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
rR,g'll.ntina de Mendes Bragnnça &
popular, e acha-se á venda n'esta cide
IIp.-PHARMACIA POPULAu'.

superior chá verde, Pérola, em latas goi�ba�
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no,
zes, petits pois. champignons, manteiga ingle,
za, ameíxas, dôces em calda, conservas, mas.
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por.
tuguezas7' f.a.!inha de aveia, cera em veüas, e'
muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
Continuamos a ter generos coloniaes de excel.

lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gens.

ros convém aos Srs chefes de familia para os
quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossos-estabelecímentos bas.

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAO�POMADA
PR.CA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA DA REPUBLICA

R�lmljW� ��K �URA�I
�FM D1KTA NEM MOD[F[GAÇ�ES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmnceutieo

E,UGENW MARQUES DE HOLLANDA

Approyadas pela A cademia de Medicina
de Paris,

Adoptadas pelo Formularia offjcial francez,
A utorisadas pelo Conselho medico

(/e São- Petersburgo.

PARIS

11),
'" 855

POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES, DO.�RÇAS REVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quir>a e Columbo)

Este VINHO fortificante, tónico, f.
brifugo, antinervoso, cura as Affecçõea
escrofulosas. Febres, NeTrosea,
COre .. palidas, Irregularidades e

Emp',brecimiento do Saq.gue, etc.
R8C�)nmendado as Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou En!ra-

, quecidas por Doenças ou Exoessoa.

Exigirem o rotulo o sel/o ameial do Gorerno
francese e a flrma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Fh'" em PARIS

I
I

'

1.

chegou directamente caixi
nbas ele gomma, alrnidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

------

AO� PAUEIRO�!

RIO DE JP�N"EI�'.�)
Auctorísados por decreto mperial e lep�:tamento de

Hygiene da Republica Argenti'na
Laurea dos com medalna» de our8 de

1" classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio á4
Prata e Berlim

saisa, aroba--;; Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas 8.S molestiss
a pelle, darthros, eczema, boubàs, ampingens, lepra, escropbulas «rheumatias
mos» agudos ou ehronicos e todas as affeccões de origem syphilibiea, por mailrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta ,amu�lt1&
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, poi-s não contém mers
curio e nem nenhum dos compostos .

Pílulas purgativas de Velamina-Corubatem as prisões de ventre, si.
depurativas, reguladoras da!! cri!'le.B mensaes e das defecações irregulares, scm
produzir a menor colica.

.

E ixircarminativo deimberibina--Restabelece os dyspepticos, facilitaas
lligestões, promove.as defecações dif!lceis ou irregulares, combate a enu

'(ueca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chIara-anemias, a

hypoemia 1nter-tropical, pobreza de sangue e op,ilações, reconstitue os hydro
picos e beri-berlcos, infiltrações do rosto e pés, combate e:ffica;llmente a iscro.

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia,
Xarope peitoral de aroeira e mutamba�Produz os mai'@ :oeneficos reSU1'

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmollar, bron�
I�hites agudas ou chronicRs, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e to�se nO,cturna pertinaz. I

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na"
inflammações do figado e baço, hepatite,«(splenites agudas ou ehronicasll, devI
,las ás febres intermittentes e'permciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismCll reolama.r restaurad@r energico, como na anemia, chlorose, limpha
�ismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego destel:lledicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
únde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas rea:lisadas em

condiçõ.es difficeis.

@
• Estas pilulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
e Iodo e do Ferro, convêm especialment.e nas d08ncas tão va-

Io
riadas ClI e são a c0nse(!uencia elo germe eserofuloso (tumores,
en(artes,kumores (','ios, etc.),c.loencas contra as (!uaes os simples iferruginosos são inefflcazes; na Ctlioro,;is (pal'iide� aas meni-
nas nuo menst,'uadas), a z,cucorrhc::J. ((lliO!'es urclItcos ou

/Zuxo alvo), a Amenorrhea (Me?lstmarc'in nul!(, ou di(!l.cil) a •
Tisica, a Syphilis constitucionaX, etc. Bmfim,orrerecem
aos meelicos um agente tllemçeulico dos mais energiccs para
estimular o organismo e modiflr.áI' as constituições Iymplla
t1cas, fracas ou debilitadas.
N. B, - O iodureto de ferro irupuro ou alterado é um medi

ca�ento infiel, irritante. Como prova ela pureza e authenU
cidade das verdadeiras PUnIas

de�BJancard, exlja-se o nosso seita de
prata reactiva, o timbre da Union des Cd/t.
Pabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

pbarmaceut1co em PAJU;S. rue BODaparte, 40
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇÔES

...............�••••ec ....

o abaixo assigoado veo-
-

de a su� padaria na Palbo

ça,com casa e todos os uten
Hil'os e boa fl'<'guezÍ'I, por
oào ser o officiu compatível
com a sua sauol'. Informa-
ções na sua casa,

[Luiz Emmel,

CARTEIRA
Da rua Arcypreste Pui Vil

até o cerniterio public<J
perdeu se ante honl,elll ullIa
u,HteÍl'a de setim enCarna

du contendo pi! pOl�. A'

pessoa que a aCh(iU !'og'H.;e
O favor de entregaI-a no etl·

criptorio desta folba, e se

ibe gl'utll:h:ará ti u exigu'.

I�À�OO�i�1 � m��ll�OO&� �
']_-'E-IYMOLIN-A

DE RA.ULIVEIRA
Excellente cosme.tico, approvad,o e anthorisado pela ius,pectoria Geral de Hygiene. ELogiado por toda a iUJpreusa Rio de

Jaueiro.
Preparado onoffensivo e muito usado para curar <JS Espinhas de

I o�to, Racbas dos labios, desl.róe cOIll,pleJamente �s sar.das e quaes"
'luer manchas da peHe.

Sua visa e mfresca a cutis.

RAULINO HORN r&"OJwIVEIRA
unicos t'abric.;.ntelil

------------�---------------�.-------------------------

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Oleados meza

�HAPEoS LINnO� PARA SENHORAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
'MUITO BAR.ATO! VENHAO

AO C,OMMERCIO

A B ZILEI
OLF10 .DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vogetaes di' fabriC2 de Guilhell'me Scb.ee1fer, de ,Bl_umenan
d.�po!_i\ito na Phar'D)9.ciia e droga'ria d()}

RAUllNO HORN � OLIVEIRA
)5 RUA D·O COMffíLEBOl'O,

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




